
Desafio
O índice de fome na África permanece elevado chegando a atingir 16 por cento da população e ainda existem 
milhões de crianças nas escolas primárias que frequentam a escola passando fome. Uma pesquisa realizada em 
2015 pelo Gabinete da Primeira Dama da República Democrática Federal da Etiópia em 220 escolas públicas de 
ensino primário em Adis Abeba, capital da Etiópia na qual foram registradas mais de 30 mil alunos em situação 
de fome. A fome a longo prazo traz múltiplos problemas aos estudantes empobrecidos em termos de educação, 
saúde e segurança. As famílias carentes não podem fornecer às crianças três refeições ao dia, condição que obri-
ga algumas delas a abandonar os estudos para trabalhar ou mendigar-se na rua. Aqueles que permanecem na 
escola também são incapazes de se concentrar nas aulas devido à fome e muitas vezes chegam a desmaiar. Será 
necessário muito esforça para cumprir o Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS 2 – Fome Zero).

Rumo a uma Solução
O Programa de Alimentação Escolar Crianças Sorridentes visa apoiar as crianças em idade escolar carentes de 
alimento suficiente, fornecendo-lhes refeições gratuitas nas escolas, principalmente para alcançar os ODS 2 (Fome 
Zero). Além de outros objetivos de apoio às crianças como, a melhoria da sua nutrição, o aumento da sua partici-
pação na escola e a redução do fardo das suas famílias, abordando também as iniciativas dos ODS 1 (Erradicação 
da Pobreza), ODS 3 (Saúde e Bem-estar) e ODS 4 (Educação de Qualidade).

O sucesso dessa iniciativa conta com a experiência e conhecimento de entidades da China, Etiópia e Sudão na 
sua implementação. Além de angariar fundos para o programa, a Fundação Chinesa da Erradicação à Pobreza 
(CFPA) compartilhou experiências valiosas aprendidas com o Programa de Refeições Nutritivas realizado na China 
rural nos últimos anos. Por exemplo, a nível local, o Governo etíope e as organizações não governamentais (ONG) 
forneceram um mapeamento fiável do situação atual e das necessidades pontuais, tendo como objetivo as po-
pulações mais carentes afim de maximizar o impacto do programa. Além disso, a CFPA incorporou e sistematizou 
um modelo piloto de gerenciamento de programas de outro grupo. Consequentemente, a cooperação conjunta 
conduziu a uma solução mais eficaz para resolver os problemas.

Para garantir a execução organizada da operação os diversos participantes se concentram estritamente 
em desempenhar as suas funções e obrigações particulares Na Etiópia, por exemplo, a equipa chinesa 
do programa é totalmente responsável pelo design, implementação, gestão diária, monitorização e 
seguimento. O Gabinete da Primeira Dama da República Democrática Federal da Etiópia auxilia a equipe na 
implementação do programa e na coordenação de agências e parceiros locais. Yeenatweg Charitable 
Organization, um parceiro etíope, é responsável pela gestão global do programa. As escolas benefici-
árias seguem um processo seletivo padrão para selecionar estudantes qualificados, fornecem o equi-
pamento correspondente, supervisionam e examinam a qualidade das refeições e enviam relatórios 
frequentes, enquanto outro grupo compra ingredientes e prepara as refeições de acordo com os menus 
e os padrões de qualidade.

Os critérios de seleção dos alunos beneficiários variam de acordo com as diferentes partes executivas. 
Quando a CFPA é a parte executiva, como princípio, realizam a seleção de alunos vindos de todas as 
escolas candidatas (públicas ou financiadas pelo governo) que satisfaçam os seguintes requisitos para 
beneficiarem-se do programa:
• As escolas estão localizadas em áreas densamente povoadas e pobres.
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• A taxa de desnutrição atinge mais de 30 por cento dos estudantes, 
segundo as autoridades locais de saúde.

• As escolas estão localizadas em áreas de fácil acesso, que é relativa-
mente conveniente para o transporte de alimentos.

• A prioridade é dada às escolas com números mais altos de crianças.

Quando a Yeenatweg Charitable Organization for a parte executiva, 
os alunos terão que cumprir com os seguintes requisitos para be-
neficiarem-se do programa:
• ser um órfão;
• ter uma deficiência;
• provir de família monoparental;
• ter SIDA ou vir de uma família afetada pela SIDA;
• ter pais que tenham uma deficiência ou gravemente doentes;
• provir de família migrante e vive numa remota aldeia montanhosa;
• provir de família com outros problemas. 

Como abordagem inovadora, o modelo grupo-mãe foi adotado para 
garantir que as refeições seriam saudáveis, seguras e a preços razoá-
veis, e para gerar oportunidades de emprego a algumas mulheres. A 
Yeenatweg Charitable Organization recruta os pais dos alunos de 
cada escola para formar um grupo-mãe, estabelece as regras e regu-
lamentos do grupo, organiza os e treinamentos, fornecendo-lhes os 
utensílios e aparelhos de cozinha necessários e contribuições mensais 
para a compra dos ingredientes. O grupo-mãe se encarrega de realizar 
as compras no mercado e de cozinhar a comida nas cozinhas da esco-
la. A escola e as partes controlam as despesas para garantir o abasteci-
mento de alimentos de qualidade a um preço razoável. A adoção do 
modelo de grupos-mãe permitiu às mulheres desempregadas terem 
acesso ao mercado de trabalho garantindo-lhes uma fonte de renda. 
Além disso, cozinhar e distribuir refeições para os estudantes estimula 
o entusiasmo das mães pelo programa, garantindo assim a qualidade 
e a segurança dos alimentos.

Desde 2015, o programa tem sido implementado com sucesso 
na Etiópia e no Sudão. No final de 2019, um total de 38.164 
pessoas por ano (número de estudantes beneficiários multi-
plicado pelo número de anos do benefícios) de crianças ca-
rentes foram beneficiadas pelo programa (23.621 na Etiópia 
e 14.543 no Sudão). As Escolas melhoraram a frequência e o 
desempenho escolar, a nutrição e a imunidade dos alunos 

também melhorou, garantindo a segurança dos alunos. Uma 
avaliação de linha média mostra que durante os anos escola-
res os alunos avaliados beneficiários ganharam mais peso em 
relação os alunos que não foram beneficiados por uma média 
superior de 6.125 kg (feminino) e 5.9 kg (masculino). A taxa 
de desistência dos alunos beneficiários em 2018 foi reduzida 
em 76 por cento em relação à taxa anterior ao programa. O 
programa também gerou oportunidades de emprego para as 
mulheres; cada escola beneficiária empregou de 30 a 50 mu-
lheres nos grupos-mãe, o que permitiu que algumas mulheres 
em condição de pobreza, pudessem ganhar uma renda.

Observando a sua eficácia, o Gabinete de Educação de Adis Abeba 
decidiu adotar o modelo e expandir a alimentação escolar para 
todas as escolas públicas de Adis Abeba. A FCEP também expandiu 
o programa para mais escolas em outras áreas da Etiópia, incluindo 
campos de refugiados do Estado da Somália e o Estado de Amhara. O 
envolvimento do governo local e o apoio contínuo da ONG chinesa e 
dos outros parceiros, garante a forte sustentabilidade desse programa.

A replicabilidade do programa pode ser alta quando há uma combi-
nação de cooperação internacional e local. Antes do lançamento do 
Programa de alimentação escolar, a equipa de investigação chinesa 
visitou várias agências governamentais etíopes e sudanesas, organiza-
ções caritativas e escolas para compreender plenamente as condições 
locais. Durante a fase de implementação, a equipa chinesa também 
trabalhou em estreita colaboração com vários parceiros locais e partes 
interessadas para garantir a qualidade e a eficácia do programa. Até à 
data, o Programa de Alimentação Escolar para Crianças Sorridentes foi 
realizado na Etiópia e no Sudão e será lançado em breve no Nepal e em 
Mianmar, onde a CFPA oficialmente se inscreveu como ONG interna-
cional e colabora diretamente com parceiros locais desde 2015. Com 
parcerias locais fortes e abordagens personalizadas a iniciativa pode, 
sem dúvida, ser reproduzida em mais países em desenvolvimento.
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